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Maria Arnete dos Santos - matrícula: 03/72927

Pesquisadora Auxiliar no projeto “A Brasília que não lê”, sob a supervisão da

Profª Drª Stella Maris Bortoni-Ricardo

Universidade de Brasília – UnB


(01) M. Arnete – Ok + ta gravando e vo colocar aqui mais perto da senhora (ham tudo bem) bom dona divina eh eh de novo né (eh) só pra deixar bem claro que a gente ta fazendo um projeto de busca de historias de vidas de pessoas que vieram de outros de pessoas que não tiveram oportunidades de estudar (sei) por alguma razão e + a intenção desse projeto é saber + conhecer um pouco mais da realidade dessas pessoas como vivem pra quem sabe no futuro a gente pensar eh em + fazer estudos direcionados pra gerar alguma coisa aí que a gente pretende que faça alguma diferença + é um projeto da professora Stella Maris da UNB e eu só preciso que a senhora saber se a senhora se a gente precisar utilizar esses dados pra algum artigo cientifico pra alguma coisa assim se a senhora autorizaria?

(02) Srª V. F.– (xx) Tem problema nenhum.

(03) M. Arnete – Então ótimo + então ta bom o nome da senhora completo.

(04) Srª V. F.– Valdivina Ferreira Campos.

(05) M. Arnete – Valdivina Ferreira Campos bom + hoje é dia dezoito né de julho nós tamos aqui em são Sebastião na casa da dona Valdivina Ferreira Campos (eh) eh onde a senhora nasceu e quando?

(06) Srª V. F.– Eu nasci em Arinos Minas Gerais.

(07) M. Arnete – Ah + que legal eu também so de lá (eh + poi é) eh veio de lá muito tempo morou lá muito tempo como é que foi?

(08) Srª V. F.– Morei + num sei nem quantos anos que eu morei lá + sei que tem dezenove anos que moro aqui ((ham ham)) aí eu tenho quarenta e seis anos.

(09) M. Arnete – Tem dezenove anos que a senhora mora aqui né (é) a senhora é de que ano?

(10) Srª V. F.– eu so de vinte de junho de sessenta e treis.

(11) M. Arnete – Unhum sei + e quantos irmãos a senhora tem? 

(12) Srª V. F.– Tenho cinco.

(13) M. Arnete – Todos moram aqui ou moram lá como é que foi?

(14) Srª V. F.– Moram + moram aqui.

(15) M. Arnete – Todos já né?

(16) Srª V. F. – Eh + Eh meus irmãos são por parte de pai né + minha mãe eu sou filha única .

(17) M. Arnete – A família da senhora então mora lá todinha, não, ainda?

(18) Srª V. F.– Não + mora toda um bucado uns mora aqui e outras mora lá.

(19) M. Arnete – Ham ham + e aí a senhora estudo lá + teve alguma oportunidade de estudar enquanto mora lá?

(20) Srª V. F.– É lá eu estudei + lá eu estudei até a quarta série ((e aí paro)) parei.

(21) M. Arnete – Num continuo mais + mais lá tinha + a série seguinte ou foi porque num tinha mesmo?

(22) Srª V. F.– Não + foi porque num tinha mesmo porque ((era morava no interior + que a senhora morava?)) era, morava na fazenda era no interior é eu morava em fazenda aí só tinha até a quarta série né + aí num deu pra terminar eu nunca assim na cidade eu morei depois mais aí já tinha filho tudo ((já tinha casado)) eh + ficava com preguiça de ir pra escola ((ham ham)) ficava mais difícil né ((unhum)) então fiz só a quarta.

(23) M. Arnete – A senhora era a única filha mulher então?

(24) Srª V. F.– Única filha.

(25) M. Arnete – E na família da senhora como é que era pra alguém mais estudo os pais eles incentivam com era isso?

(26) Srª V. F.– Nada eh + não meu pai eu acho que meu pai só tinha + só fez mesmo acho que a num sei nem até que série ele fez acho que + primeiro ano, minha mãe comé... estudô muito pouco ela num sabe nem assinar o nome ((unhum)) as vezes ela + ela sabia até esqueceu que sabia muito mal né  nem da conta mais né eh então num tiveram muitas oportunidades pra estudar não aquela época lá era muito difícil né.

(27) M. Arnete – E na sua época você fez a quarta na cidade foi lá na fazenda (foi) o foi já em Arinos (não foi fazenda mesmo) como é que era tinha escola lá o contratava professor.

(28) Srª V. F.– Não + tinha tinha escola tinha + tinha escola só lá na roça ((ham ham até a quarta série né)) até a quarta.

(29) M. Arnete – E como que era pra aprender + a senhora conseguia aprender direitinho.

(30) D.Divina – É difícil né.

(31) M. Arnete – Conseguiu aprender sair sabendo lê (xx) essas coisas?

(32) Srª V. F.– Consegui isso aí consegui.

 (33) M. Arnete – O método a senhora lembra como era pra aprender como que era o ensin... ensinado lá na época.

(34) Srª V. F.– Era difi... era era o A B C eu sei que a gente começo primero eu lembro da minha primera professora fazia era + era diferente de hoje, né.

(35) M. Arnete – Começô com quantos anos + começo com quantos anos?

(36) Srª V. F.– sete anos.

(37) M. Arnete – Sete (é sete anos é + difícil) mais chegou a aprender o básico né pra quara série (é aprendi o básico) unhum + e chegava como é que era lá tinha revista tinha contato com material escrito revista, livros, jornais (não num tinha não) professores incentivavam.

(38) Srª V. F.– Eh não + era muito muito fraquinho os colégio lá num tinha não ((unhum)) o aprendizado era muito difícil + só mesmo no quadro ((unhum)) tinha poucas era matérias também, né eu me lembro parece que era só quatro matérias ((unhum)) na época né era português, matemática, ciências, não que num era português era estudos sociais invês de português era estudos sociais ((comunicação essas coisas né)) era isso é uma coisa assim ((ham ham)) era pouca matéria.

(39) M. Arnete – Unhum + tinha rádio vocês recebiam era perto muito perto da cidade ou longe da cidade?

(40) Srª V. F.– Não era longe + longe da cidade ((quase não ia na cidade)) quase num ia.

(41) M. Arnete – Recebia informações tudo pelo rádio essas coisas (xx).

(42) Srª V. F.– Era pelo radio é tinha rádio radinho de pilha, né ((ham ham)) nem energia num tinha ((ham ham)) (risos).

(43) M. Arnete – Tinha a senhora teve contato durante o tempo que a senhora morô lá com alguma coisa assim + essas reuniões que a igreja providencia + às vezes o pessoal se reunia se reunia em torno de + pra ler pra fazer alguma coisa a senhora teve (...)

(44) Srª V. F.– Não nunca teve.

(45) M. Arnete – Lá mesmo num chegava.

(46) Srª V. F.– Não nunca chegô ((missa ou culto de algum (xx)) não nunca chegô.

(47) M. Arnete – Nossa é difícil.

(48) Srª V. F.– Eh difícil.

(49) M. Arnete – E como é que foi essa mudança pra vi como é que a senhora veio parar aqui em Brasília?

(50) Srª V. F.– Como é que foi pra mim para + não ((qual foi a primeira motivação assim)) eh porque desemprego né lá é muito difícil pra + agora ta melhor, mais + na época que eu vim muito difícil pra emprego e trabalhava meu marido sempre trabalho na roça eu também trabalhei na roça trabalhava na roça, né ((unhum)) ajudando aí de repente ficô mais difícil que as pessoa os dono da fazenda num queria mais dá assim ++ eh roça + pras pessoa né ((unhum)) pa plantar aí começo a cria gado e aí tava difícil aí como a gente teve o o a vinda pra cá foi uma pessoa conhecida que ia muito lá ele pescava lá ((unhum)) lá no Urucuia e aí tinha uma chácara aqui e chamô a gente pra vim + eh aí ele chamô meu marido pra vim trabalhá na chácara dele, né que pagava aí ele chamo pra vim pra chácara dele né trabalhava lá na chácara e pagava salário né ((ham ham)) e aí a gente veio ++ aqui pra Planaltina moramo um bom tempo lá depois tamem já tinha os filhos + que tava difici pra estudá + era chácara ((era lugar longe)) é tava longe depois + eh a gente foi mudô pra outra aqui mais perto foi + depois veio para aqui em São Sebastião (risos).

(51) M. Arnete – Que bom + que legal e como é que era lá lá em Minas então pra senhora estudar e trabalhar senhora ainda trabalhava na roça mesmo criança como é que era (não) o sempre a senhora estudo o só estudo (não + não só estudei) ah depois que a senhora trabalha (eh + eh trabalhei) com o tempo (trabalhei assim na roça depois eu trabalhei po... eu trabalhei poco na roça sabe algumas vezes + mais num) o pouco tempo que a senhora etudô a senhora conseguiu (não não) (xxx) estudar né 

(52) Srª V. F.– Foi foi isso aí foi num estudei mais porque num tinha mesmo colégio lá e eles num tinha condições de vim pra porque lá ficava mais perto de Buritis do que de Arinos né ((hum sei eh)) e num tinha condições de vim pra Buritis pra estudar aí o motivo foi esse.

(53) M. Arnete – E quando a senhora chegou em Brasília assim em Planaltina teve alguma + teve algum interesse de voltar como é que foi alguma oportunidade?

(54) Srª V. F.– Não num tive não porque lá era longe pra estudar lá não tinha eh + lá ficava longe num tinha condição pra gente a chácara é longe. 

(55) M. Arnete – Dos irmãos da senhora alguém mais aprendeu a lê, escreve, estudô, continuô o todo mundo parou?  

(56) Srª V. F.– Eh + todos aprendeu a lê e escreve mais só também que vieram pra cá também já + já tava rapaizin né e moça que eu tenho um irmão também ((ham ham)) eh e só fizeram acho num fizeram nem a quarta série também ((unhum)) aí chegaram aqui tiveram oportunidade de estudar + a não tem uma acho que fez o primero grau duas feis agora to me lembrando mais foi só ((aí paro né)) é paro num estudaram mais também ++ aí eu já tentei já até fiz matrícula pra estuda depois desanimei + ruim difícil ((qual é a a maior problema é desanimo porque?)) não + da desanimo sei lá acho que com essa idade não vale mais a pena a estudar não ((vale sempre vale a senhora ta muito nova )) nova ((aprender nunca é + pra aprender nunca é tarde)) é isso aí é verdade nunca é tarde né.

(57) M. Arnete – Ham ham + mais os filhos da senhora agora a senhora já + eles já eles conseguem aproveitar a oportunidade que a senhora não teve por exemplo?

(58) Srª V. F.– Eh + meus filhos é é ++ os dois mais velho terminaro só o primero o primero grau eh + o ensino fundamental né os dois fizeram e agora o outro termino o ensino médio e a minha outra filha ta terminano + termina esse ano também o ensino médio ((ham que bom)) eh os outros dois só fizeram o o ensino fundamental né ((unhum)) eh o primero grau e aí num quiseram mais estudar não.

(59) M. Arnete – E como é que foi pra durante a escolarização deles a senhora num sentia dificuldade o necessidade de voltar a estudar como é que era isso?

(60) Srª V. F.– Não + sintia né até mesmo pra ensinar né nas tarefas né + nos devê + eh foi muito difícil mais ((supero né)) eh superei até porque tinha que trabalhar também fica mais difícil pra estudar. 

(61) M. Arnete – Unhum + a senhora trabalho desse dia pra cá a senhora trabalha com que?

(62) Srª V. F.– Eh desse trabalho de doméstica.

(63) M. Arnete – A senhora trabalha em casa e fora de casa.

(64) Srª V. F.– Eh + em casa eh em casa de família diária eu sempre gosto de trabalha mais por diária por fica mais in casa né que agora to mais in casa + mas + sempre trabalhei de doméstica 

(65) M. Arnete – Domestica, e come que foi em quando a senhora chegou sem muito domínio de escrita para andar por ai procurá endereço na cidade, (ah eh) escola pros filhos levar no medico.   

(66) Srª V. F.– Foi difiço né + Isso aí foi difíço né + tive que quebrá bastante a cara aí ate aprender.

(67) M. Arnete – Teve alguma situação em que a senhora sentiu realmente falta da leitura da + que a senhora queira relata.

(68) Srª V. F.– Humm bom acho que teve mais não to me lembrado mas com certeza teve, ichi teve tantas situações difícil muitas muito difícil.

(69) M. Arnete – E a senhora depois que os mininos começo a estuda e crescer senhora sente que mudo a maneira de fala ou continuô falando como falava lá, quais situações que as pessoas ri.

(70) Srª V. F.– Mudei um pouco né, por mais que eu falo caipira quando eu vim falava mais aos poucos a gente vai ouvindo e vai aprendendo mas quando eu cheguei meu deus era pior era bem mais caipirinha aquele jeito mesmo lá de Minas né mineiro que não teve oportunidade de estudá aos poucos eu aprendi alguma coisinha + até estudei um pouquinho o ceze (CESAS – Centro de Estudos Supletivos da Asa Sul) deu + ...época era no ceze, ceze (CESAS) ele insinô pra gente foi três mês foi tipo uma alfabetização ((ham ham)) foi ate aqui em São Sebastião e nos estudamo fizemo uma prova lá, foi muito bom deu pra aprende bastante coisa ((Que bom)) eh + fizemo curso ((hurrum)) tudo isso é muito bom agente vai aprendeno aprendi bastante coisa que sirviu.

(71) M. Arnete – Então hoje a senhora vê, quer dizer, na verdade sempre viu né, a importância da escola?
(72) Srª V. F.– É, vi é importante até mesmo imprego depois que vim vi bastante aí qui dava pra mim eu tinha condição de trabalhar que pidia pelo menos o primeiro grau e eu não tinha ai perdi a oportunidade por falta do estudo deixô de trabalhar. 

(73) M. Arnete – É bom não tem muita coisa, acho que já respondeu tudo um questionamento que agente pretende guardar e eu agradeço muito a colaboração da senhora. Muito obrigada.         

 

